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EMENTA: Estudos da crítica de gênero e construção de identidades feitos a partir da obra de 

autoras de diversos países e épocas, tendo em vista as interseccionalidades de raça, gênero, 

etnicidade, cultura, experiência, pós-colonialismo, diáspora, entre outros eixos conceituais e 

geopolíticos. 

 

 

OBJETIVOS: 

 

- Situar as discussões atuais sobre o sistema de valores do pensamento hegemônico 

ocidental e a diferença em seu âmbito abrangente, com reflexos na literatura e na cultura; 

 

- Discutir as relações entre Estudos Literários, canonicidade e uma conceituação de estudos de 

gênero e crítica feminista; 

 

- Discutir as produções literárias e artísticas de mulheres escritoras em sua interseccionalidade 

de gênero, raça, classe social e cultura. 

 

 

PROGRAMA: 

 

1. A construção do cânone, estruturas do poder e diferença; 

 

2. Os conceitos ‘identidade’, ‘crítica feminista’ e ‘escrita de autoria feminina’: um histórico.  

 

3. Discussão sobre feminismos plurais: feminismo negro e indígena; feminismo negro 

brasileiro; feminismo LGBTQIA+; feminismo de mulheres de terceiro mundo;  

 

4. Feminismo e diáspora; 

 

5. Feminismo e resistência; 

 

6. A literatura de autoria feminina e o desafio ao cânone literário ocidental; 

 

7. Autoexpressão e representação de maiorias minorizadas (termo não dicionarizado para 

significar grupos de números maioritários de indivíduos fora do padrão masculino, branco, 

patriarcal eurocêntrico, heteronormalivo, cristão, classe alta, etc. que são tomados como 

minorias pela exclusão e diferença);  

 

8. A verificação da relação entre gênero/subjetividades e as estruturas de poder; 

 

9. As consequências das discussões de gênero para a literatura e para o lugar da crítica 

literária. 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 

 

1ª Avaliação (valor 3,0): 



 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ 
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS (MESTRADO) 
ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO: ESTUDOS LINGUÍSTICOS E ESTUDOS LITERÁRIOS 

 

 
 

Seminário e material escrito decorrente do mesmo, com valor de 0,0 (zero) a 3,0 (três) 

pontos; 

 

2ª Avaliação (valor 7,0):  

Artigo que contemple a análise de um corpus sob o ponto de vista 

de uma das perspectivas teóricas discutidas no curso, com valor de 0,0 (zero) a 7,0 (dez). 

 

A média final consistirá da soma simples das duas avaliações. 
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